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SOBRE A PRESENÇA DE SÍLEX NA PRAIA 
DAS MAÇÃS (SINTRA)
Patrícia Jordão1, Nuno Pimentel2

RESUMO

O estudo de material silicioso recolhido à superfície no Outeiro das Mós (Praia das Maçãs) conduziu à descober-
ta, neste local, de sílex na Formação de Bica, até então não cartografada, e que assim constitui uma potencial 
área-fonte de proveniência.
A caracterização petrográfica do sílex daquela unidade do Cenomaniano permitiu detalhar as microfácies an-
teriormente identificadas entre Torres Vedras e Lisboa, contribuindo para ampliar o referencial geológico sili-
cioso do Sector Central da Bacia Lusitânica. Por outro lado, verificou-se que esta matéria-prima poderá ter sido 
alvo de extracção próxima, ficando por esclarecer o local e o processo da actividade.
Por último, confirmou-se que a atitude e a litologia das camadas calcárias condicionaram o plano de construção 
e a arquitectura final da gruta artificial.
Palavras-chave: Sílex; Área-fonte; Cartografia; Petrografia; Geoarqueologia.

ABSTRACT

The study of siliceous material collected at the surface in Outeiro das Mós (Praia das Maçãs) led to the discovery 
of flint from the local not mapped Bica Formation. 
The petrographic characterisation of the flint from this Cenomanian unit allow us to detail the microfacies pre-
viously identified between Torres Vedras and Lisboa, contributing to broadening the siliceous geological refer-
ence of the Central Sector of the Lusitanian Basin. On the other hand, it was verified that this raw material may 
have been extracted nearby, remaining unclear the location and process of the activity.
Finally, it was confirmed that the attitude and lithology of the limestone layers conditioned the construction 
plan and the final architecture of the artificial cave.
Keywords: Flint; Source-area; Cartography; Petrography; Geoarchaeology.
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1. INTRODUÇÃO

Na povoação da Praia das Maçãs, no lugar do Outei-
ro das Mós, foram descobertos em 1927, no decurso 
de trabalhos agrícolas, os vestígios de uma necrópo-
le pré-histórica, cuja primeira notícia foi publicada 
dois anos mais tarde n’O Archeologo Português por 
Saavedra Machado, colaborador do Museu de Etno-
logia (Machado 1929). Apesar da importância do sí-
tio, este foi votado ao abandono até 1961, altura em 
que os investigadores V. Leisner, G. Zbyszewski e O. 
da Veiga Ferreira promovem escavações arqueoló-
gicas e realizam o levantamento do local (Leisner 
1965, Leisner et al. 1969). Após classificação como 

Monumento Nacional, através de Decreto nº 735/74, 
DG, I Série, nº 297 de 21 de Dezembro, J. Ludgero 
Gonçalves faz novas escavações numa pequena par-
te do complexo funerário que J. Cardim Ribeiro, no 
início da década de setenta, notara que ficara por es-
tudar. Nesta altura é elaborado um novo e rigoroso 
levantamento das estruturas (Gonçalves 1982).
O conjunto monumental é composto por uma gruta 
artificial escavada na rocha, que desemboca numa 
câmara de um tholos, numa rara associação espacial 
em continuidade temporal, de orientação geral NE-
-SW. A gruta artificial foi datada do Neolítico final, 
entre o último quartel do 4º milénio e os inícios do 3º 
milénio a.n.e. (Cardoso & Soares 1995).
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Apesar das diversas intervenções arqueológicas nos 
sepulcros ao longo do século XX, nunca foi referida 
a ocorrência de sílex nas proximidades. Apenas no 
final de 2022, durante o processo de inventário do 
espólio das intervenções arqueológicas recentes, no 
âmbito do projecto de conservação, restauro e valo-
rização promovido pela Câmara Municipal de Sin-
tra, sob responsabilidade de C. Costeira e E. Porfírio 
(Costeira et al., este volume), foi identificado um 
conjunto de materiais em sílex, por um dos signa-
tários (P.J.). Estes materiais teriam sido recolhidos à 
superfície do Outeiro das Mós em 2000 e 2015, anos 
de entrada nas reservas do Museu Arqueológico de 
São Miguel de Odrinhas (MASMO).
A natureza daquele conjunto, constituído quase 
exclusivamente por nódulos em bruto, fragmentos 
e núcleos em sílex apenas com desbaste inicial, in-
diciou a possível existência próxima dessa matéria-
-prima. Efectivamente, após visita ao local, foi iden-
tificado sílex num afloramento calcário, a algumas 
dezenas de metros a SE do sítio arqueológico.
Foi então avaliada a atitude e extensão dos calcários 
com sílex e recolhidas amostras do material silicio-
so, do afloramento e de superfície, para caracteriza-
ção petrográfica com recurso a lâminas delgadas, e 
posterior comparação com outros materiais.
Com este estudo pretendeu-se, por um lado, deta-
lhar as microfácies siliciosas do topo da Formação 
de Bica, entre Torres Vedras e Lisboa, nomeada-
mente do tipo de sílex de Pero Pinheiro-Carenque 
(C3-PPC de Jordão, 2022), contribuindo para ampliar 
o referencial geológico silicioso do Sector Central da 
Bacia Lusitânica. Por outro lado, procurou-se reco-
nhecer se esta matéria-prima, em deposição primá-
ria, foi alvo de extracção no local. Por último, este 
trabalho teve também como objectivo detalhar os 
condicionalismos estruturais identificados no plano 
de construção do monumento, em particular do hi-
pogeu (Jordão & Mendes 2006).

2. ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO  
E GEOMORFOLÓGICO 

O Outeiro das Mós, na Praia das Maçãs, situa-se na 
junto à foz da ribeira de Colares, numa pequena coli-
na em torno dos 40 metros de altitude, dominando o 
seu troço vestibular (Figura 1, esquerda). Esta região 
caracteriza-se por uma aplanação generalizada que 
se desenvolve desde o sopé da Serra de Sintra para 
Norte. A Serra é formada essencialmente por rochas 

graníticas, sieníticas e gabro-dioríticas (Alves 1964), 
com um estreito anel metamórfico de contacto e di-
versos corpos intrusivos de composição e orientação 
variável (Kullberg & Kullberg 2000). A aplanação 
corta unidades mesozóicas com idades e inclinações 
decrescentes para Norte, desde o Jurássico superior 
até ao Cretácico superior, com pequenos retalhos do 
Paleogénico e Miocénico (Ramalho et al. 1993). Esta 
plataforma litoral está inclinada suavemente para 
Norte, descendo desde os 100 metros próximo de 
Almoçageme até aos 50 metros na Praia das Maçãs. 
Na sua maior parte, encontra-se coberta por areias 
dunares quaternárias, recentes e soltas, havendo na 
Praia das Maçãs vestígios de algumas dunas consoli-
dadas idênticas às do Magoito (Figura 1, direita).
Na região afectada pelo conjunto magmático des-
tacam-se quatro sistemas dominantes de falhas: 
um mais antigo, que controlou a intrusão ígnea, de 
direcção NW-SE; os acidentes NNE-SSW e NE-SW, 
associados à instalação do maciço eruptivo; falhas 
originadas pela compressão alpina, de orientação 
WNW-ESSE e ainda acidentes de direcção aproxi-
mada E-W, com planos inclinados para Sul (Ramalho 
et al. 1993). O evento compressivo alpino reactivou 
uma família importante de acidentes de direcção 
NNW-SSE a NW-SE, de pendor sub-vertical (Kull-
berg & Kullberg 2000) (Figura 1, direita).
A instalação da ribeira de Colares estará relaciona-
da com uma provável falha, de orientação NW-SE, 
“segundo uma direcção paralela à família de desli-
gamentos direitos contemporânea da instalação do 
Maciço Ígneo de Sintra” (Kullberg & Kullberg 2000 
p. 8), que atravessa as formações sedimentares me-
sozóicas (Figura 1, direita). No seu troço vestibular, 
a planície aluvial apresenta uma largura próxima de 
duas centenas de metros, passando a areias de duna 
e praia na sua desembocadura. As margens desta 
planície são pronunciadas, passando rapidamente 
a cotas superiores a 30 metros, quer na margem es-
querda (onde se situa o sítio arqueológico do Alto da 
Vigia), quer na margem direita, onde se situa o Ou-
teiro das Mós e o monumento da Praia das Maçãs. O 
conjunto pré-histórico encontra-se, portanto, num 
local elevado, no extremo setentrional duma crista 
alongada NNW-SSE e dominante sobre o vale alu-
vial e a praia arenosa (Figura 2). 

4. MATERIAIS E MÉTODOS

Após observação da atitude das camadas de calcário 
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do topo da Câmara Ocidental da Praia das Maçãs, foi 
efectuada prospecção para Sul e a cotas mais baixas, 
seguindo o sentido geral da inclinação das mesmas. 
Foi assim encontrado o corte geológico do Outeiro 
das Mós, detectando-se a presença de nódulos e ní-
veis de sílex. 
Foi feita a caracterização da litologia dos aflora-
mentos, atitude das camadas e recolhidas amostras 
de sílex (2) para observação microscópica em lâmi-
na delgada.
Os afloramentos calcários de superfície foram loca-
lizados com recurso a GPS (± 3m), em coordenadas 
geográficas WGS 84, cujos dados foram transpor-
tados para ArcGIS, onde foram produzidos mapas 
com base num MDT- RASTER_RES30. O trabalho 
de campo envolveu ainda o registo fotográfico.
O sílex recolhido à superfície do terreno, em depó-
sito no MASMO (Figura 3), foi observado macro- e 
mesoscopicamente, e do conjunto, cuja listagem se 
apresenta (Tabela 1), foram retiradas amostras para 
observação em lâmina delgada (2).

5. O SÍLEX DA PRAIA DAS MAÇÃS

5.1. Descrição dos afloramentos
A Câmara Ocidental da Praia das Maçãs foi esca-
vada no substrato geológico, que hoje se observa 
em corte, fruto do abatimento parcial das camadas 
do tecto. Estas fazem parte de uma sequência car-
bonatada constituída, de baixo para cima por: (1) 
na base do tholos, um calcário margoso, com inter-
calações argilosas, bastante friável, de cor amarela, 
com elevado grau de alteração e presença de fósseis 
de ostreídeos;  (2) uma camada de calcário apinhoa-
do, cinzento claro, com cerca de 60 cm de espes-
sura; (3) no topo, um estrato de calcário compacto, 
de grão fino, com uma espessura entre 110-150 cm, 
com muitas fracturas sub-verticais e microfractura-
ção paralela à estratificação, apresentando sinais de 
carsificação avançada (Figura 4). Esta camada tem 
uma orientação de N40Wº, 15ºNE é atravessada por 
diversas fracturas e falhas, entre as quais foi possível 
identificar duas famílias principais, ambas sub-ver-
ticais, uma com uma orientação NNW-SSE e outra 
NE-SW a NNE-SSW.
O afloramento de calcários mais compactos prolon-
ga-se para SW e foi identificado no topo da elevação 
a uma cota entre os 40-4 5m (Figura 5A). Este peque-
no retalho foi atribuído à Formação de Bica (Rey et 
al. 2006) (Figura 5B), de calcários compactos bran-

cos, rosados avermelhados e mais margosos no topo 
da unidade, onde ocorrem nódulos de sílex, e que 
alternam com margas amarelas, rosadas e esbran-
quiçadas. As unidades mais margosas da base da 
sucessão poderão corresponder com probabilidade 
ao topo da Formação de Caneças (Rey et al. 2006), 
Albiano inferior-Cenomaniano médio.
No afloramento com sílex, agora identificado, a se-
quência carbonatada é constituída, da base para o 
topo, por: (1) calcários compactos, cremes claros, 
com cerca de 90-100 cm de espessura, intercala-
dos por dois níveis tabulares de sílex com 2-5 cm de 
espessura; (2) fina camada de calcários margosos, 
amarelados, com 10 cm de espessura; (3) nova ca-
mada de calcários compactos, fissurados, com uma 
espessura entre 75-80 cm, com a presença de nódu-
los de sílex alongados (até 15 cm de comprimento) 
na base, e sob formas esféricas (5-7 cm de diâmetro 
máximo) ao longo da camada (Figura 6). 
A orientação geral das camadas é de N20ºW, 25ºNE, 
próxima mas não exactamente igual às camadas do 
corte junto ao tholos, o que poderá resultar da in-
fluência das fracturas e falhas identificadas nesta 
crista calcária.

5.2. Descrição das amostras
As microfácies identificadas nas quatro amostras 
de sílex, recolhidas na Formação de Bica (A1 e A2) 
e à superfície do Outeiro das Mós (PM-2015-9 e PM-
2015-10) apresentam estrutura criptocristalina, com 
silicificação incompleta, observando-se uma com-
ponente importante de CaCO3 (até 20%).  A textura 
é mudstone, com ocorrência de bioclastos preenchi-
dos por quartzo macrocristalino, por vezes de forma 
incompleta (Figura 7-A2), ou com rebordo carbona-
tado, como por exemplo o fragmento de bivalve da 
Figura 7-B2. Observam-se também fragmentos pe-
quenos de moscovite bastante alterada (Figura 7-A3 
e 7-B3).

6. DISCUSSÃO

A região de Pero Pinheiro, concelho de Sintra, é co-
nhecida pelos seus calcários microcristalinos bio-
clásticos, com alguma recristalização, explorados 
como matéria-prima ornamental pelo menos desde 
o período romano, e intensivamente em época histó-
rica até à actualidade (Choffat 1950, Ramalho et al. 
1993, Gaspar 2018). Estes calcários fazem parte da 
Formação de Bica, do Cenomaniano superior, a qual  
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corresponde ao topo da extensa sucessão carbona-
tada cretácica, formada em ambiente de plataforma 
interna com margens de bioconstruções recifais, que 
se estendeu por toda a actual Estremadura e parte da 
Beira litoral, e que teve o seu maior desenvolvimen-
to entre Lisboa, Sintra-Cascais e Ericeira (e.g. Ber-
thou 1973, Callapez 2009). No membro superior da 
Formação de Bica registam-se ocorrências siliciosas 
sob a forma de nódulos e de níveis intercalados com 
estes, mais margosos, com faunas de invertebrados 
de meio perirecifal ou lagunar (Manuppella et al. 
2011). Na região entre Sintra e Mafra, esta formação 
aflora em pequenos retalhos, bem representados no 
sinclinal de Pero Pinheiro e no anticlinal de Corte-
gaça, mas praticamente sem expressão a Oeste de 
Sintra. Entre o conjunto ígneo da Serra de Sintra e a 
costa ocidental, numa faixa entre a Praia da Adraga 
e a praia do Magoito, a cobertura dunar holocénica 
sobrepõe-se às formações sedimentares mais anti-
gas. No caso da Praia das Maçãs, as dunas chegam 
praticamente ao topo do Outeiro das Mós na sua ver-
tente oeste. É provável que na Pré-história recente 
o complexo dunar ainda não estivesse plenamente 
desenvolvido, deixando visível e acessível a banca-
da de calcário da Formação de Bica. Os numerosos 
fragmentos de blocos e nódulos de sílex à superfí-
cie, alguns com desbaste inicial (descorticagem), 
cujas amostras foram aqui apresentadas, sugerem 
a exploração desta matéria-prima em afloramen-
tos próximos. O avanço do campo dunar de forma 
transgressiva, sobretudo durante os últimos dois 
mil anos (Costas et al. 2012), terá ocultado gradual-
mente o substrato mesocenozóico e os vestígios de 
possíveis zonas de exploração/extracção. A presença 
de ocupação pré-histórica no local, não obstante de 
carácter funerário, contribui para que esta potencial 
área-fonte seja considerada como provável zona de 
abastecimento em sílex.

6.1. O sílex da área-fonte da Praia das Maçãs
– C3-PM
O sílex da Praia das Maçãs – C3-PM – dispõe-se em 
estrutura tabular e nodular, à semelhança do obser-
vado nos afloramentos de Lisboa. Na região de Pero 
Pinheiro junto às povoações de Negrais e Mastron-
tas, observou-se sílex sob forma nodular (nódulos 
de 3x3 a 30x30 cm) enquanto que, no flanco Sul do 
anticlinal de Cortegaça, este ocorre sob a forma de 
níveis bastante fissurados, com espessuras entre 10 
cm a 1 m e alguns metros de extensão (Jordão 2022).

Em sílex amostrado da Formação de Bica, entre Tor-
res Vedras e Lisboa, foram observadas microfácies 
semelhantes, com algumas alterações em termos de 
proporção e variedade de elementos figurados. Em 
Torres Vedras dominam microfácies mudstone, com 
associações pobres em conteúdo micropaleontológi-
co, sendo frequentes fragmentos de equinodermes, 
bivalves, algas calcárias, e bastante frequentes asso-
ciações de ostracodos, formando texturas wackesto-
ne, peloidais com incertae sedis – C3-TV (Jordão 2022).
Esta microfácies pode observar-se também nas 
amostras de Pero Pinheiro-Carenque e Lisboa (res-
pectivamente, C3-PPC-3 e C3-Lx-2) mas, regra geral, 
de Norte para Sul, as associações bioclásticas tor-
nam-se mais variadas, formando texturas frequen-
temente mudstone em Pero Pinheiro-Carenque, e 
wacke- a packstone, mais vulgares em Lisboa, com 
fragmentos de bivalves e gastrópodes, constituídas 
predominantemente por associações de foraminí-
feros textularídeos e miliolídeos - C3-Lx-3 (Jordão 
2022) (Figura 8). 
Em termos microtexturais, o sílex C3-PM aproxima-
-se de microfácies identificadas em Pero Pinheiro, 
mudstone, pobres em conteúdo micropaleontológico. 
No entanto, a sua estrutura mineralógica, criptocris-
talina, é compatível com a maior parte das amostras 
de Lisboa. Destaca-se ainda a presença de minero-
clastos (moscovite), frequente em amostras a Sul de 
Torres Vedras, o que sugere alguma influência con-
tinental (Jordão 2022). Estes influxos poderão estar 
relacionados com o início do soerguimento do domí-
nio apenas a Sul de Leiria e Nazaré, numa sedimen-
tação confinada aparentemente ao Sector Sul da Ba-
cia Lusitânica (Callapez 1998, Kullberg et al. 2013), 
inicialmente mais evidente na região de Lisboa.

6.2. A construção da Câmara Ocidental 
Na actualidade, os blocos de calcário que consti-
tuíam o tecto da Câmara Ocidental da Praia das 
Maçãs abateram, expondo em corte as desconti-
nuidades estratigráficas e estruturais do substrato 
geológico onde se implanta o monumento. A obser-
vação do corte que corresponde à parte superior da 
parede NNW-SSE da gruta artificial (Figura 4; Figura 
10) colocou em evidência a camada de calcário mais 
resistente do topo, constituindo o tecto “natural” da 
câmara funerária, indo ao encontro da proposta de 
reconstituição anteriormente apresentada (Jordão & 
Mendes 2006) (Figura 9).  
A escavação da câmara nas unidades margosas mais 
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brandas, imediatamente abaixo do calcário compac-
to, teria sido facilitada pelo desnível na bancada de 
calcário virada a NE e, provavelmente, pela fragili-
dade das formações mesozóicas afectadas pelo con-
junto de falhas (Figura 10). 
O monumento da Praia das Maçãs evidencia a es-
tratégia recorrente de aproveitar “pequenos esboços 
naturais” para iniciar a escavação de uma gruta, à 
semelhança do principal grupo de grutas artificiais 
estremenhas – Tipo 2 - associado, em termos de re-
levo, a encostas ou bancadas elevadas, preferencial-
mente constituídas por rochas brandas. No caso da 
Câmara Ocidental, existe uma manifesta irregulari-
dade do conjunto sepulcral, nomeadamente no que 
respeita ao tecto da câmara, não abobadado, devido 
a constrangimentos do substrato geológico. Note-se 
também que a existência de uma câmara com cor-
redor (Tipo 3), ambos escavados na rocha branda, o 
que torna a arquitectura deste sítio particular, justifi-
cada pela possança métrica das camadas margosas.
 
7. CONCLUSÕES

A Praia das Maçãs é conhecida pela existência de um 
conjunto de estruturas funerárias – gruta artificial e 
tholos - atribuídas à Pré-História recente. Para além 
do espólio proveniente de intervenções no monu-
mento, foram recolhidos à superfície materiais sili-
ciosos, entre 2000 e 2015, em depósito no MASMO, 
observados neste estudo. 
A descoberta de um afloramento com sílex no Ou-
teiro das Mós e a correlação da matéria-prima de 
superfície com a fonte primária, permitiu sugerir a 
existência de outro tipo de ocupação, cuja relação 
com o monumento funerário ainda não se encontra 
esclarecida. 
No quadro da diversidade de ocupação junto de 
áreas-fonte de sílex da Estremadura, relacionada 
com o abastecimento em matéria-prima, este po-
deria ter sido um pequeno sítio de exploração com 
produção ocasional de artefactos (Andrade & Matias 
2013), ou um sítio de acesso directo a fontes de ma-
téria-prima local, com produção não especializada, 
com um território de abastecimento local (Jordão 
2022). Ainda que de momento não se consiga optar 
por uma das duas hipóteses, ficou confirmada uma 
utilização de carácter não funerário no local. Será 
necessário aguardar por resultados de intervenções 
futuras para o esclarecimento cabal da natureza da 
ocupação e da eventual relação com a necrópole.

Por outro lado, a atribuição do sílex à Formação de 
Bica, do Cenomaniano final, permitiu detalhar as 
microfácies anteriormente identificadas entre Tor-
res Vedras e Lisboa e ampliar o referencial geológi-
co silicioso. Assim, as microfácies criptocristalinas 
características do sílex C3-Lx parecem estender-se 
para NW, no entanto, acompanhadas por um empo-
brecimento do conteúdo micropaleontológico, cuja 
tendência se mantém para norte do Sector Central 
da Bacia Lusitânica.
Por último, confirmou-se que a disposição  (orien-
tação e inclinação) e a litologia contrastante das di-
versas camadas calcárias, condicionaram o plano de 
construção do monumento e a arquitectura final da 
gruta artificial.

AGRADECIMENTOS

O nosso agradecimento a Catarina Costeira e Eduar-
do Porfírio (Câmara Municipal de Sintra) pela visita 
ao sítio arqueológico, bem como pela cedência da 
cartografia de pormenor utilizada neste trabalho 
(ortofotomapa e mapa hipsométrico).

BIBLIOGRAFIA

ALVES, Carlos Matos (1964) – Estudo petrológico do maciço 
eruptivo  de  Sintra. Revista da  Faculdade  de  Ciências  da  
Universidade  de  Lisboa. XII:2, pp. 124–289.

ANDRADE, Marco; MATIAS, Henrique (2013) – Lithic raw 
material procurement and consumption during the Late 
Neolithic/Early Chalcolithic: the case of Casal dos Matos 
and Cabeça Gorda 1 (Vila Nova de Ourém, Estremadura, 
Portugal). Complutum. 24:1, pp. 91-111.

BERTHOU, Pierre Yves (1973) – Le Cénomanien de l’Estré-
madure portugaise. Memórias dos Serviços Geológicos de Por-
tugal. 23, pp. 1-168.

CALLAPEZ, Pedro (1998) – Estratigrafia e Paleobiologia 
do Cenomaniano-Turoniano. O significado do eixo da 
Nazaré-Leiria-Pombal.

CALLAPEZ, Pedro (2009) – Tectono-sedimentary and biotic 
events on the Cenomanian and Lower Turonian of Nazaré 
(West Central Portugal). In RODRÍGUEZ, Gilbert, GAL-
LASTEGUI, Jorge, BLANCO, Fombella & LLANEZA, J. Mar-
tin, eds. – Nuevas Contribuciones al Margen Ibérica Atlântica 
2009 Oviedo, pp. 117-120.

CARDOSO, João Luís; SOARES, António M. (1995) – Sobre 
a cronologia absoluta das grutas artificiais da Estremadura 
portuguesa. Al-Madan. 4, pp. 10-13.

CHOFFAT, Paul (1950) – Géologie du Cenozoique du Portugal 
(Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal).



338

COSTAS, Susana; JEREZ, Sonia; TRIGO, Ricardo M.; GO-
BLE, Ronald; REBÊLO, Luís (2012) – Sand invasion along 
the Portuguese coast forced by westerly shifts during cold 
climate events. Quaternary Science Reviews. 42, pp. 15-28.

GASPAR, Ana Luísa (2018) – A rota dos calcários microcris-
talinos do maciço anelar sub-vulcânico de Sintra, região de 
Pero Pinheiro: Contributos para a sua criação e valorização 
do património industrial.

GONÇALVES, João Ludgero (1982) – Monumento pré-histó-
rico da Praia das Maçãs (Sintra). Notícia preliminar. Sintria. 
I–II:1, pp. 29-58.

JORDÃO, Patrícia (2022) – A proveniência de sílex e a mo-
bilidade no Calcolítico da Estremadura: Uma abordagem 
geológica e petroarqueológica. Tese de Doutoramento apre-
sentada à Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.

JORDÃO, Patrícia; MENDES, Pedro (2006) – As grutas ar-
tificiais da Estremadura portuguesa: uma leitura crítica das 
arquitecturas. Arqueologia & História. 58-59, pp. 43-78.

KULLBERG, José Carlos; ROCHA, Rui; SOARES, António 
F.; REY, Jacques; TERRINHA, Pedro; AZERÊDO, Ana C.; 
CALLAPEZ, Pedro; DUARTE, Luís V.; KULLBERG, Maria 
Carla; MARTINS, Luís; MIRANDA, Jorge; ALVES, Carlos; 
MATA, João; MADEIRA, José; MATEUS, Octávio; MOREI-
RA, Mário; NOGUEIRA, Carlos (2013) – A Bacia Lusitaniana: 
Estratigrafia, Paleogeografia e Tectónica. In KULLBERG, 
José Carlos, DIAS, Rui & TERRINHA, Pedro, eds. – Geologia 
de Portugal no contexto da Ibéria. Volume II Lisboa: Escolar 
Editora, pp. 195-350.

KULLBERG, Maria Carla; KULLBERG, José Carlos (2000) 
– Tectónica da região de Sintra. – Tectónica das regiões de Sin-
tra e Arrábida Lisboa, pp. 1-34 (Museu Nacional de História 
Natural).

LEISNER, Vera (1965) – Die Megalithgräber der Iberischen 
Halbinsel. Der Western. Berlin: Walter de Gruyter.

LEISNER, Vera; ZBYSZEWSKI, Georges; FERREIRA, Octá-
vio da Veiga (1969) – Les monuments préhistoriques de Praia 
das Maçãs et de Casainhos. Lisboa (Seviços Geológicos de 
Portugal).

MACHADO, Luís Saavedra (1929) – Sepultura pré-histórica 
da Praia das Maçãs. O Archeologo Português. XXVII, p. 194.

MANUPPELLA, Giuseppe; FERREIRA, António de Brum; 
DINIS, Jorge; CALLAPEZ, Pedro; PAIS, João; REBÊLO, Luís; 
CABRAL, João; MONIZ, Carlos; BAPTISTA, Rui; HENRI-
QUES, Pedro; FALÉ, Pedro; LOURENÇO, Carlos; SAMPAIO, 
Jorge David; MIDÕES, Carlos; ZBYSZEWSKI, Georges; RI-
BEIRO, Maria Anjos (2011) – Carta Geológica de Portugal na 
escala 1/50000. Notícia explicativa da folha 34-B (Loures). Lis-
boa (Laboratório Nacional de Energia e Geologia).

RAMALHO, Miguel M.; PAIS, João; REY, Jacques; BER-
THOU, Pierre Yves; ALVES, Carlos; PALÁCIOS, Teresa; 
LEAL, Nuno; KULLBERG, Maria Carla (1993) – Carta Geoló-
gica de Portugal na escala 1/50000. Notícia explicativa da fo-
lha 34-A (Sintra). Lisboa (Serviços Geológicos de Portugal).

REY, Jacques; DINIS, José; CALLAPEZ, Pedro; CUNHA, 
P. Proença (2006) – Da rotura continental à margem passi-
va: composição e evolução do Cretácico de Portugal. Lisboa: 
INETI.

Tabela 1 – Listagem do material em sílex recolhido à superfície, em depósito no MASMO.

Nº peça Tipo de peça Classificação Data recolha Observações

PM-2000-1 Fragmento rocha Sílex 2000 Recolha de Abílio Cosme.

PM-2015-3 Fragmento rocha Calcário/sílex 2015 4 fragmentos de afloramento

PM-2015-5 Bloco debitado Sílex 2015  

PM-2015-8 Fragmento rocha Sílex 2015 22 Fragmentos de nódulo 

PM-2015-9 Fragmento rocha Sílex 2015 6 Fragmentos de afloramento/nódulos

PM-2015-10 Fragmento rocha Sílex 2015  
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Figura 1 – À esquerda, localização da Praia das Maçãs na foz da ribeira de Colares na plataforma litoral portuguesa; à direita, 
mapa geológico do complexo ígneo de Sintra no contexto sedimentar circundante com indicação dos contactos e das principais 
falhas (Terrinha et al. 2017).

Figura 2 – Localização do monumento da Praia das Maçãs e do perfil A-B (em cima). Perfil A-B com corte 
geológico simplificado.
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Figura 3 – Sílex de superfície: fragmentos de nódulo de sílex (PM-2015-8) (esquerda); bloco debitado (PM-2015-5) (à direita).

Figura 4 – A: Em cima, localização do afloramento carbonatados e das falhas identificadas. Em baixo, corte do substrato geoló-
gico junto à Câmara Ocidental, com indicação das principais camadas e falhas. À direita, coluna litoestratigráfica.
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Figura 5 – A: Mapa hipsométrico com localização dos afloramentos da Formação de Bica; B: Formação de Bica na Península de 
Lisboa, adaptado das Cartas Geológicas de Portugal 1/50000 CGP 34-A Sintra, 34-C Cascais, 34-D Lisboa e 34-B Loures.

Figura 6 – A: Afloramento calcário com sílex de Outeiro das Mós (Praia das Maçãs), com indicação das imagens de pormenor B 
(B’) e C (C’). À direita, coluna litológica com indicação da presença de sílex.
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Figura 7 – A: amostra PM-2015-9, nódulo de sílex em posição sub-primária, com zonagem sub-cortical e bioclasto à lupa bino-
cular (A1); de estrutura criptocristalina, textura mudstone e bioclastos parcialmente preenchidos por quartzo macrocristalino 
(Bi) (A2/A2’ – nc/np) e fragmentos de moscovite (Mic) bastante alterados (A3/A3’ – nc/np). B: amostra A2 de nível de sílex em 
posição primária, onde se observam zonas mais carbonatadas e pontos de óxidos de ferro à lupa binocular (B1), de estrutura 
criptocristalina, textura mudstone, com bioclastos parcialmente carbonatados (B2/B2’ – nc/np) e fragmentos de moscovite em 
quantidade residual (B3/B3’ – nc/np).
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Figura 8 – Principais microfácies siliciosas e síntese micropaleontológica esquemática do topo da Formação de Bica da área-
-fonte de Torres Vedras, Pero Pinheiro e Lisboa, sobre esboço paleogeográfico da margem ocidental portuguesa (adaptado de 
Rey, 2006) (Jordão 2022): microfácies C3-PM, mudstone com associação de bivalves e foraminíferos (assinalado a vermelho).
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Figura 9 – Proposta de reconstituição da Câmara Ocidental, com tecto plano irregular de acordo com a estrutura original da 
formação calcária (Jordão & Mendes, 2006).

Figura 10 – A: Conjunto de falhas que afecta as camadas geológicas junto ao monumento da Praia das Maçãs, onde se observa 
a interrupção e consequente desnível da formação compacta cenomaniana, com indicação da falha B’, orientada NNW-SSE. B: 
Parede B’ correspondente ao plano de falha NNW-SSE assinalado na Figura A.
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